
 

 

APRESENTAÇÕES ORAIS – TRABALHOS COMPLETOS 

 

QUINTA-FEIRA, 05/06 

 

LOCAL: HOTEL ITAIMBÉ 

 

17h30min 

 

Os trabalhos estão expostos pela ordem de apresentação. Os números que antecedem o 

título de cada trabalho correspondem ao código do mesmo no momento de sua 

submissão. **Solicitamos que todos os apresentadores estejam presentes no horário 

inicial para melhor organização das salas. 

 

 

SALA CAMBARÁ 

1. (364) SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À PACIENTE EM 
TRATAMENTO DE TUBERCULOSE: UM ESTUDO DE CASO. 
 
2. (109) A COMUNICAÇÃO ENTRE O ENFERMEIRO E O PACIENTE NO PERÍODO 
PRÉ-OPERATÓRIO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA. 
 
3. (366) A ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA: UM ESPAÇO SIGNIFICATIVO 
PARA O TRABALHO INTERDISCIPLINAR.  
 
4. (399) SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM PACIENTE 
INTERNADO EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA COM DIAGNÓSTICO DE 
CÂNCER DE RETO INFERIOR. 
 
5. (339) COMISSÃO DE CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR E OS ASPECTOS 
ÉTICOS ENVOLVIDOS NA ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO. 



 
 
 
 
 
 
6. (184) HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS PARA O CONTROLE DE INFECÇÃO 
HOSPITALAR: UM DESAFIO PARA ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM. 
 
7. (179) VIVÊNCIA ACADÊMICA EM UMA UNIDADE DE INTERNAÇÃO: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA. 
 
8. (84) FRAGILIDADES E POTENCIALIDADES DE UMA ESTRATÉGIA DE SAÚDE 
DA FAMÍLIA: UMA OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE DO PET-SAÚDE. 
 
 

SALA PLÁTANO 

1. (30) ASPECTOS ÉTICOS DAS RELAÇÕES DE PROFISSIONAIS EM UMA 
ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA - RS: RELATO DE EXPERIÊNCIA. 
 
2. (36) ÉTICA E ÉTICA EM PESQUISA ENVOLVENDO A TEMÁTICA DE SERVIÇOS 
DE SAÚDE E AVALIAÇÃO. 
 
3. (78) IMPLICAÇÕES ÉTICAS NA PESQUISA E NA PRÁTICA DE ENFERMAGEM. 
 
4. (235) PRINCÍPIOS ÉTICOS EM PESQUISA: PERCEPÇÕES DE BOLSISTA DE 
INICIAÇÃO CIENTÍFICA. 
 
5. (104) CONFLITO DE INTERESSES EM SAÚDE: O DEBATE SOBRE OS IMPASSES 
ÉTICOS ESTABELECIDOS ENTRE O CONHECIMENTO CIENTÍFICO E A 
SOCIEDADE. 
 
6. (134) HUMANIZAÇÃO E BIOÉTICA EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 
ADULTA. 
 
7. (273) COMITÊS DE ÉTICA EM PESQUISA NO ÂMBITO LATINO-AMERICANO: 
UMA ANÁLISE TEÓRICA E PRÁTICA A PARTIR DA EXPERIÊNCIA DO COMITÊ 
DE ÉTICA DA UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA. 
 
8. (405) A ÉTICA EM PESQUISA NA ÁREA DAS CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS: 
UMA REFLEXÃO A PARTIR DE CONCEPÇÕES DE PESQUISADORES DA ÁREA. 
 
9. (309) AS CIÊNCIAS DA SAÚDE E O ASSUNTO “PLÁGIO”: UMA REVISÃO DE 
LITERATURA EM ARTIGOS CIENTÍFICOS BRASILEIROS. 
 
 

SALA FLAMBOYANT 

1. (115) A BIOÉTICA NO FINAL DA VIDA: CUIDADOS PALIATIVOS. 
 
2. (47) AS DIRETIVAS ANTECIPADAS DE VONTADE NO CONTEXTO DA 
ENFERMAGEM. 
 
3. (138) CUIDADOS PALIATIVOS AO PACIENTE NÃO ADERENTE AO 
TRATAMENTO ANTIRRETROVIRAL PARA HIV/AIDS: RELATO DE EXPERIÊNCIA. 
 
 



 
 
 
 
 
 
4. (180) CUIDADOS PALIATIVOS EM ENFERMAGEM PEDIÁTRICA: UM ESTUDO 
DE REVISÃO. 
 
5. (79) CUIDADOS PALIATIVOS: UMA REFLEXÃO SOBRE ALTERNATIVAS EM 
PROL DO CUIDADOR FAMILIAR. 
 
6. (4) CUIDADO PALIATIVO EM CRIANÇAS COM CÂNCER: UMA REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA. 
 
7. (261) DIGNIDADE HUMANA E OS DIREITOS EM RELAÇÃO À VIDA E À MORTE. 
 
 
SALA JACARANDÁ 

1. (72) CONTRIBUINDO COM A REINSERÇÃO SOCIAL DE MENORES 
DEPENDENTES DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS E EM CONFLITO COM A LEI. 
 
2. (269) CRIANÇA COM NECESSIDADES ESPECIAIS DE SAÚDE ADOLESCENDO: 
REVISÃO NARRATIVA. 
 
3. (410) ADOLESCENTE EM CONFLITO COM A LEI: ASPECTOS BIOÉTICOS NA 
REALIZAÇÃO DE PESQUISA. 
 
4. (111) GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: ABORTO E BIOÉTICA. 
 
5. (297) REVELAÇÃO DO DIAGNÓSTICO DE HIV/AIDS PARA O ADOLESCENTE: 
MODOS DE SER COTIDIANO. 
 
6. (90) VIOLÊNCIA FÍSICA INTRA E EXTRAFAMILIAR EM ADOLESCENTES QUE 
VIVEM EM DIFERENTES CONTEXTOS: FAMÍLIA, ACOLHIMENTO 
INSTITUCIONAL E ATENDIMENTO SÓCIOEDUCATIVO. 
 
7. (181) NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA DA VIOLÊNCIA NA INFÂNCIA E NA 
ADOLESCÊNCIA EM SANTA MARIA- RS: UM DESAFIO ATUAL AO CAMPO DA 
SAÚDE PÚBLICA. 
 
8. (296) PESQUISA COM ADOLESCENTES PRIVADOS DE LIBERDADE: UM 
DESAFIO NA GARANTIA DE AUTONOMIA. 
 
9. (60) PLANOS PARA O FUTURO NA ADOLESCÊNCIA: RELATO DE UMA 
EXPERIÊNCIA DE DEVOLUÇÃO DE RESULTADOS DE PESQUISA EM UMA 
ESCOLA PÚBLICA. 
 
 

SALA ACÁCIA 

1. (350) A FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO ENFERMEIRO E O EXERCÍCIO DA 
ADVOCACIA DO PACIENTE. 
 
2. (67) A PRÁTICA DA ENFERMAGEM EM ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA: 
VISÃO DE ACADÊMICOS. 
 
 



 
 
 
 
 
 
3. (34) A VISITA DOMICILIÁRIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UM ESTÁGIO 
EXTRACURRICULAR DE UMA ESTUDANTE DE ENFERMAGEM. 
 
4. (274) AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE DESENVOLVIDAS COM MULHERES: 
PERCEPÇÕES DOS ACADÊMICOS DE ENFERMGEM. 
 
5. (317) AS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS DOS CURSOS STRICTO SENSU NA 
ENFERMAGEM DO TRABALHO: REVISÃO INTEGRATIVA. 
 
6. (218) ATITUDES DOCENTES: PERCEPÇÕES DE DISCENTES DE ENFERMAGEM. 
 
7. (73) ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO EM UMA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA 
FAMÍLIA: VISÃO DE UMA ACADÊMICA. 
 
8. (388) O PROFESSOR MEDIADOR E A PRÁTICA TRANSFORMADORA NO 
PROCESSO DE FORMAÇÃO EM ENFERMAGEM. 
 
9. (158) PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM OSTOMIZADOS: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA. 
 
 

SALA ARAUCÁRIA 

1. (381) DESAFIOS ENCONTRADOS PELOS FAMILIARES CUIDADORES DE 
PESSOAS ACOMETIDAS POR SOFRIMENTO PSÍQUICO. 
 
2. (253) TENDÊNCIAS NAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS EM ENFERMAGEM NA 
TEMÁTICA DE LESÕES DE PELE DO RECÉM-NASCIDO. 
 
3. (147) VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES: 
ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL COMO PROTEÇÃO. 
 
4. (404) OS EFEITOS DO REAL E DO SIMBÓLICO DA PATOLOGIA DO BEBÊ PARA 
A CONSTITUIÇÃO DAS FUNÇÕES PARENTAIS. 
 
5. (15) RELAÇÃO MÃE-BEBÊ: UM ESTUDO DA INTERAÇÃO ENTRE A DÍADE NOS 
PRIMEIROS OITO MESES DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL. 
 
6. (378) QUESTÕES BIOÉTICAS APLICADAS À SAÚDE MENTAL NA INFÂNCIA E 
NA ADOLESCÊNCIA. 
 
7. (194) ASPECTOS ÉTICOS ENVOLVIDOS NA PRÁTICA DA MEDIAÇÃO 
FAMILIAR. 
 
8. (8) QUANDO A AMAMENTAÇÃO NÃO É POSSÍVEL.  
 
 

SALÃO AZUL 

1. (272) UM ESPAÇO DE PROMOÇÃO DA SAÚDE AOS TRABALHADORES DOS 
CENTROS DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL (CAPS) NO MUNICIÍPIO DE 
SANTIAGO/RS. 



 
 
 
 
 
 
2. (374) ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR NA SAÚDE PÚBLICA: 
RECONHECENDO DESAFIOS. 
 
3. (118) SAÚDE MENTAL E TRABALHO: UMA DEMANDA PARA A PSICOLOGIA. 
 
4. OS DIREITOS HUMANOS E A DEFINIÇÃO POLÍTICA DE PESSOA. 
 
5. (222) COMO DEFINIR O ‘BEM DO PACIENTE’? UMA DISCUSSÃO SOBRE O 
CONCEITO DE BEM-ESTAR A PARTIR DO INTERESSE SUBJETIVO OBJETIVADO 
E DO CUIDADO RACIONAL. 
 
6. (50) A CLÍNICA PSICANALÍTICA DIANTE DE CATÁSTROFES: A ESCUTA DO 
SUJEITO. 
 
7. (264) O DIREITO À SAÚDE NO ORDENAMENTO JURÍDICO ITALIANO: 
REFLEXÕES SOBRE A FIGURA JURISPRUDENCIAL DO DANO BIOLÓGICO. 
 
8. (353) STRESS OCUPACIONAL E CONDIÇÕES DE TRABALHO DA POPULAÇÃO 
URBANA DE FEIRA DE SANTANA, BAHIA, BRASIL. 
 

 

SEXTA-FEIRA, 06/06 

 

LOCAL: HOTEL ITAIMBÉ 

 

17hs30min 

 

Os trabalhos estão expostos pela ordem de apresentação. Os números que antecedem o 

título de cada trabalho correspondem ao código do mesmo no momento de sua 

submissão. **Solicitamos que todos os apresentadores estejam presentes no horário 

inicial para melhor organização das salas. 

 

SALA PLÁTANO 

1. (311) DETERMINAÇÃO DA MORTE ENCEFÁLICA NA PERSPECTIVA DA 
BIOÉTICA. 
 
2. (363) DISCIPLINA DE PESQUISA EM ENFERMAGEM: POSSIBILIDADE DE 
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO ACERCA DAS QUESTÕES ÉTICAS. 
 
3. (16) ÉTICA NA PESQUISA COM ADOLESCENTES QUE VIVEM COM HIV-AIDS. 
 
4. (139) A ÉTICA NO CUIDADO DOMICILIAR. 



 
 
 
 
 
 
5. (320) OS DESAFIOS DOS ESTUDOS DE AVALIAÇÃO DE TECNOLOGIAS EM 
SAÚDE: UMA REVISÃO DE LITERATURA. 
 
6. (86) ÉTICA NA PESQUISA CIENTÍFICA COM SERES HUMANOS: UM BREVE 
HISTÓRICO DAS NORMAS. 
 
7. (137) ÉTICA, COSMOVISÕES E CUIDADO EM PSICOLOGIA. 
 
8. (91) PESQUISANDO FAMÍLIAS: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES ÉTICAS. 
 
9. (248) PESQUISAS ENVOLVENDO ADOLESCENTES E O TERMO DE 
CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO. 
 
 

SALA FLAMBOYANT 

1. (167) HOMOFOBIA E OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE. 
 
2. (61) OS DESAFIOS DA PESQUISA ACERCA DA TEMÁTICA DO ABORTO 
PROVOCADO. 
 
3. (6) DESAFIOS DE UMA ÉTICA DO CONHECIMENTO. 
 
4. (384) PRINCÍPIOS ÉTICOS NO DESENVOLVIMENTO DE PESQUISA CIENTÍFICA 
EM PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA. 
 
5. (258) RELAÇÕES E CONDUTAS ENTRE OS FISIOTERAPEUTAS SOB O OLHAR 
DO CÓDIGO DE ÉTICA DA PROFISSÃO. 
 
6. (107) ACONSELHAMENTO GENÉTICO E PSICOLOGIA: ASPECTOS BIOÉTICOS. 
 
7. (198) ÉTICA EM PESQUISAS: POPULAÇÕES VULNERÁVEIS E SUAS 
IMPLICAÇÕES. 
 
8. (382) REFLEXÕES ACERCA DA QUALIDADE DAS INFORMAÇÕES EM SAÚDE 
POR MEIO DOS DADOS DE COBERTURA DE ATENÇÃO BÁSICA. 
 
9. (18) PSICOLOGIA DA SAÚDE: DESAFIOS E PERPECTIVAS. 
 

SALA JACARANDÁ 

1. (371) ATENÇÃO DE ENFERMAGEM A PACIENTE COM DIAGNÓSTICO DE 
HANSENÍASE: UM ESTUDO DE CASO. 
 
2. (210) DESAFIOS NA GESTÃO EM SAÚDE NA PERCEPÇÃO DE SECRETÁRIOS DE 
SAÚDE. 
 
3. (199) DESAFIOS NA ORGANIZAÇÃO DA ATENÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA NA 
VISÃO DE SECRETÁRIOS DE SAÚDE. 
 
4. (208) DESAFIOS QUE SE INTERPOEM NA GESTÃO PÚBLICA DE SAÚDE. 
 



 
 
 
 
 
5. (408) EDUCAÇÃO PERMANENTE COM AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE: 
ABORDANDO A TEMÁTICA DE PRIMEIROS SOCORROS. 
 
6. (76) PANORAMA DA PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO SOBRE A REFORMA 
PSIQUIÁTRICA: REVISÃO NARRATIVA. 
 
7. (75) REFORMA PSIQUIÁTRICA: INTERFACES COM A SAÚDE MENTAL NA 
CONTEMPORANEIDADE E SUAS POSSIBILIDADES DE INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA. 
 
8. (207) SÍFILIS CONGÊNITA E SÍFILIS EM GESTANTES NO MUNICÍPIO DE SANTA 
MARIA/RS: UM PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA (2007 – 2012). 
 
9. (102) MOMENTO DO DIAGNÓSTICO DE SIFILIS CONGÊNITA DOS CASOS 
NOTIFICADOS NO MUNICÍPIO DE SANTA MARIA-RS (2007-2012). 
 
 
SALÃO AZUL 

1. (89) NÓS PODEMOS DESENVOLVER LISTAS DE ESPERA PARA QUESTÕES DE 
SAÚDE PÚBLICA? RELATO DA EXPERIÊNCIA DA DISCIPLINA PESQUISAS DE 
AVALIAÇÃO EM SERVIÇOS DE SAÚDE. 
 
2. (279) A PSICOLOGIA NA GESTÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE NO 
BRASIL. 
 
3. (260) POLÍTICAS PÚBLICAS PREVENTIVAS E A SUSTENTABILIDADE COMO 
PROMOÇÃO DO DIREITO Á SAÚDE. 
 
4. (372) ABORDAGEM QUALITATIVA EM PESQUISAS NA SAÚDE. 
 
5. (191) EDUCAÇÃO EM SAÚDE NAS DOENÇAS CRÔNICAS NÃO 
TRANSMISSÍVEIS, UMA ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR DO PET-VIGILÂNCIA 
EM SAÚDE – RELATO DE EXPERIÊNCIA. 
 
6. (308) PSICOLOGIA E SAÚDE PÚBLICA: UM CAMPO EM CONSTRUÇÃO OU 
DESCONSTRUÇÃO. 
 
7. (346) PET/SAÚDE REDES DE ATENÇÃO Á SAÚDE: TECENDO A REDE DE 
ATENÇÃO PSICOSSOCIAL NO CONTEXTO DA PROBLEMÁTICA DO ÁLCOOL, 
CRACK E OUTRAS DROGAS NA CIDADE DE SANTO ÂNGELO/RS. 
 
8. (217) AS IMPLICAÇÕES DAS PRÁTICAS DE PSICOLOGIA NO HOSPITAL. 
 
9. (402) A CONTRIBUIÇÃO DO APOIO MATRICIAL NO CENTRO DE ATENÇÃO 
PSICOSSOCIAL INFANTI. 
 

SALA CAMBARÁ 

1. (263) INTERNAÇÃO EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL: 
SIGNIFICADO PARA A MÃE E MANUTENÇÃO À LACTAÇÃO. 
 
2. (389) PESQUISA QUALITATIVA COM PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM 
CUIDADORAS DE MULHERES PARTURIENTES. 



 
 
 
 
 
3. (396) APERFEIÇOAMENTE DOS FLUXOGRAMAS DE ATENDIMENTO Á 
MULHER VÍTIMA DE VIOLÊNCIA SEXUAL: CONVERGINDO A HUMANIZAÇÃO. 
 
4. (345) CARACTERÍSTICAS SÓCIO-DEMOGRÁFICAS DE MULHERES COM 
DIAGNÓSTICO COM CÂNCER DE MAMA: RESULTADOS PRELIMINARES. 
 
5. (7) QUANDO A PARTURIENTE NÃO DESEJA TER UM ACOMPANHANTE NO 
MOMENTO DO PARTO. 
 
6. (337) TENDÊNCIAS DAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS SOBRE O CUIDADO PRÉ-
NATAL DAS MÃES DE RECÉM-NASCIDOS DE RISCO. 
 
7. (97) ALEITAMENTO MATERNO NO BRASIL: SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS DOS 
PROGRAMAS E POLÍTICAS PÚBLICAS. 
 
8. (6)  PSICOLOGIA NO CONTEXTO HOSPITALAR AUXILIANDO NO PROCESSO 
DA DOR EXPERIÊNCIADA PELAS MULHERES NO TRABALHO DE PARTO. 
 
 

SALA ARAUCÁRIA 

1. (226) BIOÉTICA E VULNERABILIDADE: UMA VISÃO TRANSDISCIPLINAR A 
PARTIR DO DIREITO PENAL. 
 
2. (265) DIREITOS E GARANTIAS DE ACESSO À SAÚDE: PONDERAÇÕES 
JURISPRUDENCIAIS ACERCA DA SITUAÇÃO DO PACIENTE ONCOLÓGICO. 
 
3. (254) EDUCAÇÃO SUPERIOR: ACESSIBILIDADE X INCLUSÃO. 
 
4. (386) O PERFIL DE HOMENS QUE COMETEM HOMICÍDIO PASSIONAL. 
 
5. (262) A EFETIVIDADE DO DIREITO Á SAÚDE: TUTELA JURISDICIONAL DA 
SAÚDE COMO FORMA EFICAZ DE GARANTIAS. 
 
6. (88) PARTICIPAÇÃO DO ADOLESCENTE NOS PROCESSOS DECISÓRIOS 
RELATIVOS AOS CUIDADOS DE SAÚDE A PARTIR DO ORDENAMENTO 
JURIDICO BRASILEIRO. 
 
7. (243) EQUIPE MULTIPROFISSIONAL E OS ESTRAVES À IMPLANTAÇÃO DE 
NOVAS PRÁTICAS EM SAÚDE 
 

SALA ACÁCIA 

1. (77) RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS OFERTADOS NA ATENÇÃO 
DOMICILIAR NO CENÁRIO MUNDIAL. 
 
2. (401) INFLUÊNCIA DAS FONTES DE SUPORTE SOCIAL NAS PESSOAS COM 
AIDS. 
 
3. (108) O ENSINO DE LIBRAS COMO FERRAMENTA PARA A INCLUSÃO SOCIAL. 
 
4. (333) A DIFERENCIAÇÃO SINTOMÁTICA DO STRESS PARA TRATAMENTO 
PELA MEDICINA TRADICIONAL CHINESA. 



 
 
 
 
 
5. (305) A TUTELA AOS SABERES TRADICIONAIS DOS POVOS ORIGINÁRIOS NOS 
DOCUMENTOS PROTETIVOS INTERNACIONAIS. 
 
6. (120) EFEITOS DO EXERCÍCIO AERÓBICO NA CAPACIDADE FUNCIONAL DE 
PORTADORES DE DOENÇA RENAL CRÔNICA EM HEMODIÁLISE. 
 
7. (121) INVESTIGAÇÃO ACERCA DA QUALIDADE DE VIDA DOS PROFESSORES 
DE UMA ESCOLA MUNICIPAL DE URUGUAIANA. 
 
8. (242) ETICIDADE NO GERENCIAMENTO DO BLOG PROJETO TERAPEUTICO 
SINGULAR NO SERVIÇO DE HEMATOLOGIA-ONCOLOGIA DO HUSM. 
 
9. (2) MORTE NA PERSPECTICA DO MISTÉRIO, DA ANGÚSTIA E DA 
TRANQUILIDADE DA ALMA. 
 
 

 


